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	O livro do reino dos amantes de Deus

	João de Ruysbroeck

	Prólogo

	O Senhor reconduziu, aos caminhos retos, o justo1 e lhe mostrou o Reino de Deus.

	Nestas palavras do Sábio, encontramos cinco ensinamentos: 1) quando ele diz: o Senhor, ele nos mostra o Poder de Deus, Mestre e Senhor de toda criatura; 2) com a palavra: reconduziu, ele nos lembra da queda e do desvio das pessoas e, ao mesmo tempo, a compaixão e a misericórdia, pelas quais Deus recolocou no caminho reto quem tinha caído no pecado original e se desviou, chamando-o, assim da morte à vida; 3) quando ele diz: o justo, ele nos mostra o amor e a liberalidade de Deus, que, para nos tornar justos quis sofrer a morte, num gesto de grande caridade e desejo de nos salvar; 4) quando ele fala: caminhos retos, ele nos apresenta a sabedoria infinita e a generosidade que Deus mostrou em seus inúmeros dons, já que é isto o que leva a pessoa para as virtudes, ou seja, pelos caminhos retos; 5) por fim, com as palavras: e lhe mostrou o Reino de Deus, compreendemos a utilidade e a razão de todas as obras divinas que foram  realizadas para permitir ao ser humano contemplar o Reino de Deus, ou seja, o próprio Deus e desfrutar dele durante a eternidade.

	_______

	Capítulo 01

	A soberania de Deus e a criação dos anjos e dos humanos.

	Em primeiro lugar, ele falou do Senhor, pois Deus é o princípio, a fonte, a vida e o suporte de todas as criaturas.

	Quatro prerrogativas pertencem a um senhor: o poder, a sabedoria, a liberalidade ou misericórdia e a retidão. Deus é poder, pois tudo está submisso a ele. Deus é sabedoria insondável e, aos olhos dessa sabedoria, todas as coisas são claras e à descoberto. Ele é a liberalidade e a bondade que dá sem medida. Por fim, ele é a retidão que recompensa ou pune cada um segundo seus atos.

	Foi para mostrar seu poder, sua sabedoria e sua bondade, que ele criou o Reino dos Céus e o da terra, dando ao céu, como ornamento, os anjos e ele mesmo e ao reino da terra, os humanos e a grande variedade das criaturas. Ao criar, ele manifestou seu poder. Na ordenação de todas as coisas, ele mostrou sua sabedoria. Ele deu prova, por fim, da bondade e da liberalidade, ao distribuir seus dons inumeráveis.

	Deus criou a natureza angélica, os espíritos de alta inteligência e ele lhes deu o poder e a graça de se voltarem para ele com humildade e reverência, amor, louvor e respeito soberano, para que, praticando essa volta, eles possam possuir o Reino infinito de eterna imutabilidade. Ele quis que sua inteligência fosse transformada e iluminada pela própria Sabedoria; que seu livre arbítrio, ao se voltar para ele, fosse penetrado e invadido pelo amor infinito; que todas as suas forças, por fim, em sua unidade, fossem como que mergulhadas no eterno e infinito prazer.

	Aqueles que se voltaram para Deus possuem então a beatitude, pois cada uma das suas forças opera seu retorno na luz da glória, coloca seu prazer na eterna divindade e penetra na claridade essencial. Aqueles que, pelo contrário, se desviaram de Deus para se comprazerem neles mesmos e na nobreza de sua natureza são infelizes, pois, por eles mesmos, são tão impotentes, tão desprovidos de graça e encontram tantos obstáculos2 que não podem mais se voltar para Deus. O intelecto deles é invadido pelos pecados e afastado da claridade divina. A vontade é toda cheia de amargura e sofre a eterna condenação. Decaídos do mais elevado estado ao mais baixo, eles passaram a ser, dali por diante, inimigos de Deus, dos anjos, dos santos e das pessoas.

	Então, deus criou a natureza humana e a embelezou com suas graças, para que, através da humildade, da submissão, da fidelidade, do louvor, do amor e da veneração, ela pudesse possuir e merecer o lugar que os anjos tinham perdido com seus vícios contrários.

	Esta é a explicação das primeiras palavras do Sábio: O senhor. É uma expressão que marca o poder com o qual Deus criou todas as coisas do nada, a sabedoria com a qual ele ordenou o céu e a terra, a bondade e a liberalidade que ornamentaram seus múltiplos dons derramados sobre o mundo, sobre os anjos e sobre as pessoas, a equidade, enfim, que o faz recompensar os bons com a doação dele mesmo na alegria eterna e lançar os maus nas dores sem fim.

	Este é o primeiro dos cinco ensinamentos principais dados pelo Sábio, aquele que está contido nestas palavras: O Senhor.

	_______

	Capítulo 02

	A encarnação de Cristo e como ele refez o ser humano através dos sete sacramentos.

	A segunda observação se aplica ao que ele disse em seguida: reconduziu. Ora, só se precisa retornar e ser reconduzido quando se desviou.

	Este é o caso da natureza humana que caiu com o pecado do primeiro ser humano e que, de livre que era, se tornou uma prisão, um calabouço, um exílio, um deserto e um lugar perdido para todos aqueles que nele nascem, pois são filhos da desobediência.

	Assim, o Senhor quis tomar esta natureza humana para reconduzir o ser humano desgarrado. Ele se fez humilde, obediente e se entregou ao serviço do seu Pai, dando fielmente às pessoas seus ensinamentos, seus exemplos e sua misericórdia. Ele abraçou o trabalho por caridade, ele sofreu com mansidão e paciência e ele morreu por amor. Ele pagou equitativamente a dívida e ele elevou a natureza humana, devolvendo-lhe a liberdade.

	Assim, foi libertada toda essa natureza e se tornaram livres todos aqueles que são regenerados em Cristo. Aquele então que quer ser regenerado e recuperar a liberdade deve ter a fé e receber o primeiro sacramento, que é o batismo, penhor da purificação espiritual.

	Isto é receber uma nova vida e entrar para a família cristã, mas é preciso, a partir de então, renunciar ao demônio e seu serviço e dar sua fé a Cristo. A alma recebe a roupa da inocência, ou seja, ela é vestida com a morte e os méritos de Cristo e promete se apresentar com esta vestimenta no dia do julgamento de Deus.

	Quatro prerrogativas lhe são dadas: 1) ela é resgatada das penas eternas; 2) ela se torna digna das alegrias da eternidade; 3) ela recebe a graça divina continuamente, para progredir sem cessar na virtude; 4) ela entra, enfim, em participação de todo bem que existiu e que sempre existirá.

	Para melhor cumprir suas promessas e fazer crescer a graça de Deus, a pessoa deve receber o segundo sacramento, chamado confirmação, pronta para carregar a cruz de Cristo e a combater o demônio, o mundo e sua própria carne. 

	Três coisas lhe serão dadas neste sacramento: 1) uma graça crescente de Deus; 2) uma força contra o demônio; 3) um fortalecimento de todas as virtudes.

	Desta maneira, a pessoa é regenerada e ornamentada no batismo e depois, fortalecida na confirmação. No entanto, com o orgulho no seu coração, os desejos em sua alma e os deleites sensoriais, ela cai frequentemente em pecados pessoais, violando assim sua fé, manchando sua alma, perdendo a graça de Deus e desprezando a morte e a redenção de Cristo.

	Mas, sabendo que o ser humano é inconstante, o Senhor, que o criou e depois o regenerou com sua morte, não quer perdê-lo para sempre. Assim, ele deixou com a Santa Igreja o terceiro sacramento, que é a penitência ou o arrependimento pelos pecados.

	Ora, da parte da pessoa, quatro disposições devem se manifestar sob a influência divina: 1) um arrependimento real pelos pecados cometidos; 2) uma vontade firme de não mais cometê-los; 3) um perfeito propósito de satisfazer a Santa Igreja com a confissão e a penitência, segundo a sentença do sacerdote; 4) um ardente desejo de servir Deus no futuro, com uma humilde submissão e com a confiança de que ele lhe dará a eterna beatitude e, por fim, uma confissão contrita de suas faltas.

	Estas são as quatro condições que a pessoa deve preencher para satisfazer a justiça e então seus pecados lhe serão perdoados e ela receberá mais graças do que tinha antes. Ela se tornará assim participante de todas as boas ações que se fazem na Santa Igreja.

	O quarto sacramento, chamado eucaristia, foi instituído por Cristo no momento em que ele ia trocar o exílio pela Pátria, estrangeiros por amigos, a pobreza pela riqueza, a morte pela vida, a aflição pela alegria e isto foi sob a forma de um banquete totalmente especial, onde ele deu seu corpo e seu sangue como alimento e como bebida, de maneira a nos unir a ele para sempre.

	Precisamos então receber este sacramento dignamente e com uma humilde reverência, como convém ser com relação ao Criador de todas as coisas e também com um sentimento de afeição íntima para com aquele que, em seu fidelíssimo amor, morreu por nós e quer ainda se dar na eternidade.

	O quinto sacramento é a ordem, que separa a pessoa dos prazeres e das ocupações terrenas para dedicá-la a Deus em grande paz e dignidade, desde que ela a receba com a retidão desejável. Nele, a pessoa adquire, ao mesmo tempo, o conjunto das virtudes, assim como o ornamento estável de uma nobreza singular cujas marcas permanecem eternamente.

	O sexto sacramento é o matrimônio, feito para aqueles que vivem no mundo, para que eles se conduzam segundo a Lei, se dando mutuamente a fé e mantendo-a até a morte.

	O sétimo sacramento é a unção dos enfermos. A pessoa deve desejar recebê-lo quando pensa que não tem mais tempo de vida, para que, com a virtude do sacramento, seus pecados veniais ou aqueles que ela tiver esquecido sejam perdoados por intermédio da prece do sacerdote e das da Santa Igreja.

	Estes são os sete sacramentos, cujo efeito é retirar a pessoa da morte eterna merecida pelo pecado original e por seus próprios pecados e purificá-la de seus pecados veniais, armá-la contra o demônio, conduzi-la e ligá-la a Deus, lhe dar, enfim, no tempo, uma vida conforme a Lei.

	Esta é a segunda das cinco principais considerações. Ela ensina como o Senhor reconduziu o ser humano para ele, por meio de sua morte e dos sete sacramentos.

	_______

	Capítulo 03

	Descrição das oito marcas com as quais se reconhece a pessoa justa.

	Em terceiro lugar, o Sábio falou do justo, pois foi para torná-lo assim que Deus reconduziu o ser humano.

	Ora, ele mesmo pode avaliar, segundo quatro indicadores, se ele é justo e se ele foi reconduzido por Cristo, com o poder do Espírito Santo, por meio dos sacramentos.

	O primeiro indicador é se ele se confia a Deus em todas as necessidades do tempo e da eternidade, permanecendo fiel a ele com todo seu ser e com todo seu poder.

	O segundo aparece na prática do amor voluntário e efetivo com relação às necessidades do próximo, em seu corpo e em sua alma.

	O terceiro indicador se manifesta através da paciência e da mansidão diante de tudo o que pode nos atingir da parte de Deus e das criaturas.

	O quarto, enfim, consiste em ter um espírito elevado, livre e desimpedido, sem apego por nenhuma criatura, mas permanecendo estável no amor a Deus, esperando alegremente e com confiança o Reino Eterno.

	Com estes quatro indicadores se reconhece uma pessoa justa em uma vida ativa. Mas, há também marcas particulares que pertencem à pessoa justa em uma vida contemplativa.

	A primeira é um espírito livre, elevado pelo desejo para a unidade divina e aderido a ele com amor.

	A segunda é um intelecto iluminado pela graça e que contempla com admiração a riqueza da Trindade. Assim transformado, esse intelecto fixa sem admiração a claridade imensa, pois ele é sustentado pela luz da unidade.

	A terceira marca é um repouso bem-aventurado, onde todas as forças se acalmam, cumuladas que são e penetradas e inundadas também por riquezas e alegrias que elas não podem desejar.

	A quarta marca, por fim, é como que uma imersão e uma perda de si mesmo no abismo de alegrias e de riquezas. Ora, como ninguém pode caminhar nas trevas, permanece-se lá eternamente perdido e este é o mais elevado grau da beatitude.

	Estas são as diferentes marcas com as quais se pode reconhecer a pessoa justa na via da contemplação e na da ação e foi assim que o Senhor a reconduziu, segundo a terceira palavra do Sábio.

	_______

	Capítulo 04

	As três vias para chegar ao céu.

	A quarta palavra é assim concebida: os caminhos retos.

	Observe bem como o Senhor reconduziu o justo. Os caminhos, de fato, que levam ao Reino de Deus são de três tipos: há um que é exterior e sensorial, outro que é puramente natural e, por fim, um terceiro que é sobrenatural e divino.

	O primeiro caminho é então exterior e sensorial. São os quatro elementos e os três céus aos quais Deus deu a ornamentação adequada. Há lá, para ele, um Reino, mas totalmente exterior e que só oferece um vestígio e uma distante semelhança com sua beleza3. Este Reino foi criado e ornamentado para a utilidade das pessoas, para que, ao vê-lo e contemplá-lo, estas se mostrem fiéis a Deus, o sirvam com todas as criaturas e o louvem por todas as suas obras.

	 O primeiro elemento __ ou elemento inferior __ é a terra, que Deus criou e ornamentou com um grande número de árvores e de plantas que dão frutos de diversas espécies para a necessidade humana. Deus também colocou nela todo tipo de animais para seu serviço, constituindo o ser humano como o senhor de todas as coisas.

	Depois, ele criou o segundo elemento: as águas, que percorrem e atravessam a terra de mil maneiras e fazem a ornamentação dela. Peixes em grande número e outros animais abundam nela, destinados a dar às pessoas um alimento que as purifica.

	O terceiro elemento é o ar, que decora a terra e as águas, pois ele é iluminado pela luz do céu e é todo transparente. Sem a luz material, de fato, não haveria cor e nem forma que permitisse distinguir as coisas de uma maneira sensorial. O ar é ornamentado, por sua vez, com numerosas espécies de pássaros que o povoam.

	O quarto elemento é o fogo e é um ornamento e uma fonte de fecundidade para a terra, a água e o ar, pois sem o fogo, nada na terra, nas águas ou nos ares pode crescer, vir à vida ou se manter4.

	Estes são os quatro elementos de que todas as coisas na terra são feitas.

	Deus também criou o céu inferior, o firmamento, que exerce sua influência sobre todos os elementos. É com seu movimento, de fato, que todas as coisas se movem, vivem e crescem e ele recebeu, como ornamentação e como luz, o esplendor e a claridade dos planetas e das estrelas que regem a natureza. Quanto à parte superior do firmamento, ela brilha e resplandece com a claridade do céu superior.

	O segundo céu criado por Deus é o céu médio, chamado de transparente, líquido ou cristalino. Não que ele seja de cristal, mas por causa de sua claridade. Ele ornamenta o firmamento, cujas alturas, graças à transparência do cristalino, brilham com a luz do céu superior.

	O segundo céu é todo ornamentado com a claridade e seu cume é chamado de primeiro móvel, porque ele é o ponto de partida e o princípio de todos os movimentos do céu e dos elementos. Os planetas e a marcha do sol estão submetidos a ele e toda natureza corpórea opera sob sua influência. Mas nenhuma coisa criada tem poder sobre a criatura racional, nem mesmo o primeiro móvel, pois esta criatura pode, por ela mesma, superar a influência dos corpos celestes e de tudo o que é criado, se ela neles encontra oposição à virtude.

	Por fim, Deus criou o céu superior5, que é uma claridade pura, simples e imóvel, princípio, fonte e fundamento de tudo o que é corpóreo. Este céu compreende, nele mesmo, todos os céus e todos os elementos, como em uma esfera. Ele é mais largo, mas profundo, mais alto e maior do que tudo o que Deus criou de corpóreo e ele tem por ornamento o próprio Deus, com os anjos e os santos.

	A claridade material e criada, de fato, depende de uma claridade espiritual e incriada, que é a alta natureza de Deus. Observe que este céu, com tudo o que ele contém é toda a criação material. É o Reino de Deus exterior e sensorial. A pessoa pode contemplar e admirar a ordem e a beleza que nele reinam e assim servir e louvar Deus em todas as coisas. Seus sentidos exteriores lhe permitem ver e conhecer o que está abaixo do firmamento, assim como pode imaginar e perceber o que está acima, por meio dos sentidos internos e da razão. Mas onde terminam os céus corpóreos também param a imaginação e os sentidos exteriores e interiores, pois, quando não há mais matéria, não há nada que pode ser apreendido pelos sentidos. Nem Deus, nem os anjos, nem as almas podem ser apreendidos por eles, pois eles são sem figura.

	Esta é a primeira via, a via exterior e sensorial que conduz a Deus.

	_______

	Capítulo 05

	A via da luz natural.

	A segunda via que leva ao reino de Deus é uma via de luz natural, na qual caminham todos aqueles que praticam a virtude, mas com uma intenção puramente humana e fora da ação do Espírito Santo. Suas forças inferiores são ornamentadas pelas virtudes morais naturais, enquanto que suas forças superiores se elevam e tendem para o repouso na simplicidade essencial da alma, que traz a imagem de Deus e lhe constitui um Reino natural6.

	Segundo o corpo, o ser humano é composto dos quatro elementos e, segundo a alma, ele é criado do nada, à imagem de Deus.

	A primeira força natural que ele possui é chamada de irascível. Ela deve dominar tudo o que se opõe à moral, domar o instinto bestial e os maus pendores da natureza e se tornar senhora deles.

	Ela deve ser ornamentada com a primeira virtude moral: a prudência, que a faz considerar de onde vem o ser humano, onde ele está e aonde ele vai, a brevidade da vida, a instabilidade do tempo, a miséria do mundo, o comprimento e a duração da vida futura.

	Por outro lado, ela deve considerar e experimentar a nobreza, a bondade e a ordenação das virtudes que ornamentam a pessoa no exterior e no interior, de sorte que a força irascível, mediante a prudência, é capaz de afastar toda a desordem, tanto no exterior quanto no interior.

	A segunda força natural é chamada de concupiscível. Ela deve ser ornamentada pela segunda virtude moral que é chamada de temperança, para poder domar a concupiscência e impedir o excesso no comer e no beber, a busca por vestimentas e o abuso dos bens terrenos, de sorte que não se deseje nunca além do necessário e quanto ao necessário, não ser desejado com muita avidez.

	A terceira força natural é a razão. Enquanto as duas outras, se não forem decoradas pela virtude, são puramente animais, a força racional diferencia a pessoa dos animais. Ela tem por ornamento a justiça, que permite

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	